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Resumo: Os resíduos gerados durante a fase de exploração do minério de ferro 
constituem um problema ambiental para as mineradoras, devido às grandes 
áreas requeridas para disposição dos mesmos, bem como a constante necessidade 
de gerenciamento desses locais. Este trabalho teve como objetivo o estudo de 
viabilidade da utilização da areia contaminada com o resíduo gerado na 
exploração de minério de ferro, como matéria prima em substituição da areia 
comum na argamassa mista. Foram realizadas no laboratório de MATERIAIS 
de construção civil da UNIVIÇOSA a caracterização da areia contaminada pelo 
rejeito de acordo com as normas estabelecidas pela ABNT. Para utilização em 
argamassas, os ensaios realizados foram de composição granulométrica, teor 
de material fino, massa especifica saturada superfície seca, absorção, impurezas 
orgânicas, massa unitária e índice de volumes vazios. A areia foi coletada do rio no 
município de São José do Goiabal, que foi contaminada pelo rejeito do rompimento 
da barragem de rejeito de minério de ferro.

Palavras–chave: Construção, minério, reutilização, sustentabilidade  

Introdução

A argamassa é um item fundamental para a construção civil, pois ela, 
basicamente, proporciona impermeabilidade e estabilidade para a edificação. 
Consiste em uma mistura homogênea constituída de agregados miúdos, 
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aglomerante e água usando basicamente areia, cal, cimento e água. Sua aplicação 
se dá em contrapisos, revestimentos internos e externos, assentamento de 
alvenaria, cerâmica, entre outros.

A areia que possui o rejeito de minério de ferro, é uma possível solução 
tecnológica que pode ser empregada na construção civil com intuito de 
melhorar o custo na produção da argamassa, pois, apresenta características 
semelhante à areia convencional usada, além de ter um custo menor porque 
ela não está sendo utilizada atualmente.

Segundo Pires e Mattiazzo (2008), dentre as opções de disposição final 
a reutilização de resíduos é, sem dúvida, a mais interessante, seja do ponto de 
vista econômico ou ambiental e, muitas vezes, social. A reciclagem de resíduos 
representa um benefício inquestionável.

Material e Métodos 

A areia contaminada com o rejeito da barragem de minério de ferro 
utilizado como matéria prima para a produção de argamassas foi coletada 
de forma representativa. Após a coleta, no laboratório as amostras da areia 
foram peneiradas conforme a Figura 1 e armazenadas em sacos plásticos 
hermeticamente fechados e identificados.

 

Figura 1 – Peneiramento da Areia Coletada.

O preparo da amostra do agregado miúdo para a realização dos ensaios 
seguiu os métodos fixados pela normalização brasileira (ABNT). Foram 
procedidas as seguintes análises físicas:
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- Composição Granulométrica – NBR NM 248
- Material Fino – NBR NM 46
- Massa Especifica Saturado Superfície Seca e Absorção – NBR NM 52
- Impurezas Orgânicas – NBR NM 49
- Massa Unitária e Volume de Vazios – NBR NM 45

Resultados e Discussão
Analise granulométrica
A Figura 2 apresenta as distribuições granulométricas do agregado, areia 

com rejeito, segundo as zonas ótima e utilizável para agregado miúdo.

 

                        Figura 2- Gráfico de analise granulométrica
Nota-se que a distribuição granulométrica agregado se situa entre a zona 

utilizável, por tratar-se de um material muito fino, sendo mais de 60% entre 
a zona ótima. O agregado apresentou uma dimensão máxima de 2,4mm e 
módulo de finura 2,12mm.

Massa especifica saturado superfície seca e absorção 
Através do ensaio realizado de acordo com a NBR NM 52, obteve-se a 

densidade de massa da areia de 2,71 g/cm³ e absorção de 0,70%.
Massa unitária 
Através do ensaio realizado (Figura 3) de acordo com a NBR NM 45, 

obteve-se a massa unitária da areia de 1,50 g/cm³.
 



ANAIS IX SIMPAC262

Revista Científica Univiçosa - Volume 9 - n. 1 - Viçosa-MG - JAN/DEZ 2017

Figura 3 – Ensaio de massa unitária

Material Fino 
Através do ensaio realizado de acordo com a NBR NM 46, obteve-se a 

porcentagem de material fino na areia de 3,0%.
Impurezas Orgânicas 
Através do ensaio realizado de acordo com a NBR NM 49, conclui-se 

que a areia tem pouca matéria orgânica pois a coloração foi mais clara que a 
solução padrão (Figura 4).

 Figura 4 - Ensaio de impurezas orgânicas

Conclusão

Os resultados apresentados para a areia contaminada foram satisfatórios 
relacionando-se aos trabalhos preliminares de investigação, sendo ainda 
necessários alguns estudos mais detalhados e específicos do tema. Ainda assim, 
considera-se que poderá ser facilmente utilizada na produção de argamassas 
de revestimento. 
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